
COMPOSIÇAO QUIMICA DAS GOMAS DE TRES ESP~CIES FLORESTAIS-
ALIMENTO DOS PRIMATAS*

RESUMO

Como objetivo de avaliar
e/ou determinar a composiC80qu1mica
de exsudados gomosos de essências
florestais, estudou-se três espé-
cies: Sterculia striata St. Hil. et
Naucf, Teminalia sp e Vochysia
JJJaI!/1lificaWarm.,possivelmente uti-
lizadas comoalimento por primatas
dos . gêneros Calli thrix,
Leontopitbecus e Cebuella. 'Con-
cluiu-se que s80 materiais altamente
energéticos devido a elevada percen-
tagem de açúcares; ricos em elemen-
tos inorg4nicos (Ca, K, Na, Mge Cu)
e pobres _ proteínas. A gomade V.
~ifica apresentou altos teores de
aoúcares (75,50 g,ll00 g de matéria
seca), sais minerais e baixa concen-
tracSo de proteinas (4,74 g,llOO fi
de aatéria seca). Técnicas cromato-
gráficà8 foram utilizadas para a
i~ntifiaac&o dos açúcares.

Palavras-chave: Combretaceae;
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Sterculiaceae; go-
mas; priaatas; ali-
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1 ItrI'ROlXJÇAO

Os produtos naturais
de origem vegetal sao recur-·
sos renováveis de múltiploa
usos p~a o homem e para a
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ABSTRACT

In the present work the
chemical cOIlposition of forest tree
species gumexsudates was evaluated
and/or determined. It was studied:
Sterculia striat.! St. Hil. et Naud.,
Teminalia sp and Voabysia/JlIJIJ1lifica
Warm.possibly utilized as food by
primates belonging to Callitbrix,
Leontopithecus and Cebuella genera.
It was concluded that the g\aUS are
hishly energetic material due to tbe
hish percentage of suprs; rich in
inorganic elements (Ca, K, Na, Ma
and Cu) and poor in proteins. Among
the studied species, the V.
/IlIJIPlifica aumshowed to have hith
sugar content (75,50 g,ll00 g dry
matters) . Chromatoaraphic tecbnic8
were applied to determine the
polysacharide composition.

Keywords: COmbretaoeae;
Vochysiaceae;

Sterculiaceae; gums;
primates; foods:
chemistry composition.

fauna, sobretudo quando uti-
lizados como fonte de alimen-
tos.

Sabe-se, através da
literatura, que determinadas
espécies de animais .-sllves-
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tres entre outros, primatas
(sagüis dos gêneros
Callithrix, Leontopithecus e
C8buella pysmaes), apresentam
comportamento peculiar na pro-
cura e escolha de certos ali-
mentos de origem vegetal, como
parte complementar de sua ali- _
mentação natural. Exemplo dis-
so foi a constatação por pes-
quisadores do Instituto Flo-
restal, que ao trabalharem com
fauna e flora no Parque Esta-
dual do Morro do Diabo, Muni-
q1pio de Teodoro Sampaio, Es-
tado de São Paulo, verificaram
que uma das espécies, o "mi-
co-lel.o preto", LBontopithecuB
chrYlJoPY/lUs Mikan, alimenta..;,
va-se de frutos e exsudados de
determinadas esPécies vege-
tais. Dentre estas, sobressai
a espécie "amarelinho-do-bre-
jo" (Teztlllinaliasp), que exsu-
da um material gomoeo de as-
pecto ~le e cor pardacenta,
que escurece como decorrer dotempo. . ./

Outras observaçOes fo-
ram feitas na Reserva Estadual
de Paulo de Faria (SP) com
Sterculia ~t~iata St. Hil. et
Naud. e no Parque Estadual da
Serre.da Cantareira (SP) com
Vochysia /lJBlnificaWarm. Todas
apresentavam material aomoso
de aspecto e ·core.sdiferentes.

o motivo da escolha
desses. materiais, bem como os
fatores que afetam o comporta-
mento e o h4bito alimentar
desse. ani~is ainda são par-
cial àu totalmente desconheci-
dos pelos pesquisadores.

Pelo fato de serem es-

cassos os dados da literatura
nacional especializada, pro-
pôs-se neste trabalho, estudar
inicialmente a composição quí-
mica das gomas de essências
florestais nativas, utilizadas
como possíveis fontes de ali-
mento por animais silvestres e
caraoterizar os elementos bá-
sicos que oontribuempara seu
valor nutrioional, em termos
oal6rioos e mineral.

2 RlWISIO BIBLIOCJB.U'ICA

Diversos materiais bo-
t&ni,oos de diferentes vegetais
compõem o oard4pio alimentar
de algumas espéoies de pr~-
tas e outrosmam1feros. Bxem-
pIo disso foi mostrado (VAS-
CONCELLOS & AGUIAR, 1982) nos
estudos realizados oom alSUDs
vegetais da Serra da Cantarei-
ra, SP, que entram oostumeira-
mente na dieta alimentar de
Alouatta fusca Geof., o bUSio,
espéoie oomum nesta região.
Este oardápio se resume em 23
espéoies pertencentes a onze
fam11ias, onde folhas, frutos
e infloresoências, foram esoo-
lhidas oomo oomponentes de sua
'alimentação.

Estudos feitos por
NAGY & MILTON (1979) oom
Alouatta ~lliata Gray na Am6-
rioa Central, mostraram que
estes animais se alimentavam
prinoipalmente dos frutos e
folhas jovens de Ficus
insipida Willd e Ficus
yoponensis Desv. Bstes, oons-
tituem-se no alimento mais im-
portante durante as estações
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secas, como fornecedores de
sais minerais e água, sugerin-
do que estes componentes sejam
necessários para atingir um
adequado balanoo nutricional.

Deficiências alimenta-
res acarretam graves problemas
no metabolismo animal, alaumae
delae interferindo na sua es-
trutura óssea.

BOULAY & CRAWFORD
(1988) revelaram que dos 31
macaoos capturados na América
do Sul, 25 apresentavam' ,defor-
maoões ósseas pela falta de
sais minerais, prinoipalmente
do elemento cálcio. Bssas do-
enoas sAo classificadas como:
raquitismo, osteomalaoia com
moderado ou grave hiperparati~
roid1811lO.

Outro componente tam-
bém muito apreoiado Por estes
animais são as gomas exsudadas
nos tronoos de determinádas
espéoies arbóreas.

COIMBRA FILHO & MIT-
TBRHBIER (1978) relataram o
oomportamento alimentar dos
s&8\1is {Cebuella PYll1Daea Spix
e Call1thrlx spp), que perfu-
ram com oe dentes inoisivos
inferiores, determinadas espé-
cies de árvores para a obten-
0&0 de gomas. Verificaram ain-da que o saaui-estrela,
Call1tJuolx jacchus L., comum
nos estados de Alagoas e Rio
de Janeiro, perfuram costumei-
rameJtte os\troncos de determi-
nadas espéoies (Anacardlum
occldentale L., Taplri ra
guianensls Aubl., Termlnalia
cat~~ L.) para o aproveita-

mento das gomas exsudadas. A
análise qu1mica da 80ma de A.
occldentale, o cajueiro, se-
gundo os mesmos autores, reve-
lou ter 84% de carboidratos e
muitos minerais, incluindo
ferro, alum1nio, cálcio, si11-
cio, potássio e traoos de mag-
n6sio e sódio.

RIZZINI &COIMBRA FI-
LHO (1981) relataram dados ob-
tidos na Estaoão Experimental
do IBDF em Paraopeba, Minas
Gerais, relacionando as lesões
praticadas pelo sagui
Call1thrlx p. penicl11ata E.
Geoff., com a obteno&o de ex-
sudados comest1veis, em tron-
cos e galhos de Vochysla rufa.
Hart. (pau-dooe) e Hancornla
tJpecioBIJ Gomes (maD8abeira).
Verificaram que as gomas eram
secretadas do lenho secundá-
rio, no interior de oanais ou
ductos gom1feros, dispostos em
s6ries.

Estudos qu1m1cos efe-
tuados por A.A. Silveira apud
RIZZINI & COIMBRA FILHO (1981)
em VochytJia tYztsoldea Pohl.,
apresentarampropriedade ade-
siva semelhante a goma arábi-
ca. A oOmpQsiO&o qu1mica reve-
lou: água. higrosc6pioa (18%),
arabina (79%), oinza (2,OX) ,
tanino (0,31%) , densidade
(1,38). Quanto a Hancornla
speclosa Gomes, uma Apooynaoe-
ae, apresentou numerosas e8Oa-
vaoões oirculares, tendo oomo
produto de exsudao&o uma subs-
tânoia laote8Oente largamente
ingerida pelos S&8\1i8. A oom-
posio&o qu1mica oonsistiude:
água (49,52%), extrato aoetô-
nico (2,50X), prote1nas

IltJv. IlJ8t. Flor., S!o Paulo, 1(2):77-92,1989.



80
VALLIW"I. M. & NAKAOKASAKITA,M. ComposiC80quiaioa das gomas de três
eepéoies florestais - alimento dos prtmatas.

(0,75%) e cinzas (41,02%).
Constataram ainda a presenoa
de pequena quantidade do aoú-
car não redutor inositol e de
pigmentos n&o identificados
que apresentavam uma coloraoão
escarlate. Concluiram que 'a
preferência alimentar de C. p.
penicillata por exsudados de
Vochysia rufa Mart. e
Hancornia speciosa Gomes; era
máis pronunciada do que somas
provenientes de qualquer outra
espécie do cerrado de,Paraope-
ba.

ROSBNTHAL (1950) rea-
lizou ensaios fisico~quimicos
na soma de Sh1nops1s
bras111ens1s Ensler., uma Ana-
cardiaceae conhecida como ba-
raÚDa. Determinou a composioão
qualitativa das cinzas visando
a identificaoão de elementos
inorsAnicos como: cálcio, po-
t4cio e s6dio presentes na so-
ma provavelmente na forma de
arabanatos. Com respeito aos
Polissacarideos, encontrou
ácidomácico, salactose e sa-
lactana, nas proporoões de
13%, 17,20% e 15,80%, respec-
tivamente.

WASICKY (1969) efetuou
estudos farmacoan6sticos no
exàudado 808oso de Vochysia
bifalcata Warm., através de
cromatosrafia em camada delaa~
da com o material hidrolisado,
tendo encontrado 40% de arabi-
nose, 13X de aalactose na par-
te solúvel, 43% de arabinose e
llX de galactose na parte in-
solúvel do material. Relacio-
nou a variacão da solubilidade
do material com pequenas va-
riaoCes de pH e a presenca de

outros compostos como protei-
nas e tracos de elementos
inors8.nicos.

ANDERSON & BELL (1974)
estudando a composioão química
dos exsudados aomosos de
Term1nalia ser1cea Burch ex
DC. e Term1na11a su.,perba In-
sler et Diels, constataram um
complexo de acúcares contendo
ácido galactur6nico, alucur6-
nico, e 4-0 metil-alucur6nico,
bem c'omoaalactose, arabinose,
ramnose , m&nQse e xilose. De-
terminaram os teores de umida-
de, cinzas, proteinas e acúca-
res neutros (TABlLA 1)

Concluiram que ambas
as aomas apresentaram conside-
rável interesse comercial,
pois são muito viscosas, dis-
solvem rapidamente produzindo
soluoões de boa colorac&o
(parda) e aueAnc ia de odor
acético.

Quanto às aomas de
Sterculia urens L., Sterculia
caudata Heward ex Benth.,
Stercu11a seti6era Delile e
CochlosptílrJIIUJIJ60BSyp1UJIJDC.,
ASPINALL et alii (1965) ASPI-
~ALL & FRASBR (1989) e ASPI-
NALL & SANDBRSON ,(1970a,b) ,
procuraram caracterizar as es-
truturas qutmicaa dos polisea-
càrideos usando técnicas de
deacetilacão, hidr6lise 4cida
parcial, cromatosrafias em pa-
pel e a Sás, obtendo: ácidos
D-sluourônicos, D-aalacturôni-
cos e os acúcares ~aalactose
e L-ramnoee.

Rev. Inst. ns«, São Paulo,1(2):77-92, 1989.
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TABELA 1 - Dados analíticos de gomas de duas espécies de Ter.mi-
nalia

Quantidade T.ssrioea T. sUptlrba

Umidade (%)
Cinzae (%)
Proteínas (%)
Composioao dos aoücares depois da
hidróliae (%)
Galactose
Arabinoee
~oae
Manose
Xylose

9,2
2,4
2,87

12,2
0,8
1,12

22
48
8
7
6

20
51
5
9
4

Fonte: ANDBR50N& BKLL (1974)

3 MATBRIAL B M8'l'ODOS

3.1 Material
Foram estudadas cinco

gomas coletadas em épocas e
locais diferentes provenientes
das seguintes espécies arbóre-
as.
3.1.1 Steroulia striata St.

Hil. et Naud.
Família:.Stercu.1i·aceae
No~ vulgar: "ohichá"
Origem: Reserva Estadual de
Paulo de Faria (SP)
3.1.2 Terminalia sp
Família: Combretaceae
Nome vulgar: gravatinha
Origem: Planaltina (DF)
3.1.3 Voohysia

Warm.
magnifioa

Família: Vochysiaceae
Nome vulgar: pau-de-tucano
Origem: Serra da Cantareira
(SP)
3.1.4 Terminalia bra6iliensis

Camb.
Família: Combretaceae
Nome vulsar: amarelinho-do-
brejo
Origem: Parque Bstadual 40
MO,rro do Diabo (SP)

3.1.5 Terminalia sp.
Família: Combretaceae
Nome vulgar:---------Origem: Município de Sta. Bár-
bara (SP)

A identificaoão do ma-
terial botânico, foi efetuada
no Herbário D. BentoPickel da
Seoão de Madeiras e Produtos
Florestais do Instituto Flo-
restal de São Paulo (SPSF).

Rev. Inst. nor., sao Paulo, 1(2):77-92, 1989.
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3.2 Métodoe
Para proceder à análi-

sequ1mica e à identificação
dos aoücares, as &mOetras fo-
ram tranaformadae em particu-
lae menoree, eob a forma de
pó, atrav6s de trituradores
e/ou ralador de aoo inox.

Na execução da análiee
quImica coneiderou-ee 08 se-
au1ntos parAmetros: substân-
o1àe voláteie a 105QC, residuo
mineral fixo; 8lici.dioe to-
taie, protidioe e elementos
minerai~ seguindo metodol08ias
citadae pelas NORMASANALITI-
CAS (1985) e OFFICIAL and TEN-
TATIVB MK'l'HODS••• (1945) .

A hidr6lise ácida das
8omas, bem como as análieee
cromatográfica qualitativa dos
hidrolisadoe foram efetuadas
confonne, WASICKY (1989) e
RANDBRATH (1974).

A identixicaoão dos
aoúcaree nas amostrae foi fei-
ta mediartte a comparaoão doe
Rfe obtidoe peloe padrOee com
015dae &mostrae, depois do de-
eenvólvimento do cromatoarama
com 01580lventes adequados e a
,revelaoão com 015reasentee nae
praporoOee indicada pela t6c-
nica.

A conetante Rf, rela-
ciona a distância percorrida
pela subetincia em estudo, com
a dietância percorrida pelo
eolvente, nQ eistema cromato-
gráfico.

Foram consideradas as
corea das manchas obtidas a

olho nú e sob luz U.V. do apa-
relho CAMAG, no comprimento de
onda ( À ) à 366run.
3.2.1 Condiçõee de trabalho,

solucõee e reagentes
3.2.1.1 hidr6lise ácida

Peeou-ee 1 a 28 de
amoetra, traneferiu-se para um
erlenmeyer de 25Oml, com boca
eemerilhada, com auxilio de
30ml de HCl-0,2N. Deixou-ee
refluxar por cerca de 10 a 15
borae. Neutralizou-se com 80-
luoão de NH40H a 10% at6 obter
um pH entre 7-8. Traneferiu-se
a eoluoão para um balão volu-
métrico de 100ml completando
seu volume com água deetilada.
3.2.1.2 cromatografia em ca-

mada de18ada
Ae amoetras e 015 pa-

drões foram aplicadoe nae pla-
cae cromatoaráficas mediante
capilaree, eesu1ndo as condi-
oõee abaixo:
a) padrõee - eoluoõee na con-

centraoão de 0,5% (P/V) deD (+) 8alactoee, 8lic088,
frutoae, L (+) ramnoee,
D (+) xiloee e D (+) mano-
ee;

b) mietura de padrOee - 10 to-
ques;

c) &mOetrae - 14 toquee;
d) adeorventee

801"254,euepenea
de acetato de
0,02H;

silicasel,
em soluoão

e6dio

/lev. IrJBt. Flor., SIo Paulo,1(2):77-92, 1989.
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e) espessura da placa - 300mu;
f) tempo de ativaoão da placa

- 1 hora à 110QC;
g) àolventes - clorofórmio/me-

tanol (4:1)
- clorofórmio/me-

tanol (3:2)
h) duplo desenvolvimento;
i) revelador - aldeido ani8i-

CO!H2SO. conc, e
j) revelao&o - 20~ em estufa ã

105°C.
3.2.1.3 cromatografia circu-

lar de papel
Adsorvente - papel Whatman nQ

1, 28 x 28m.
Solvente - butanol/ácido

ac6tico/áaua
(4:1:1)

Amostras - 20 toquee
Padrões - 07 toques
Revelador no momento do
uso, misturam-se partes iguais
das soluoões A e B.
Sol. A - anilina - l,3ml

acetona - 50,Oml
Sol. B - ácido fosfórico

0,6ml
ácido acético
20,Oml
acetona - 30,Oml

3.2.1.4 determinaç&ode ele-
mentos inorsAnicos

Amostras, pesando en-
tre 0,25 - 0,35a foram trata-
das com mistura oxidante: HNOs
conc. e HClO. conc., na pro-

poroão de 10:1 e aquecimento
de 30 min a 10°C. Transfe-
riu-se a amostra para balão
volumétrico de ·25,Oml e com-
pletou-se o volume, com água
destilada e deionizada.

~terminou-se.os e1e-
mentos.inorgânicos através das
técnicas Bspectrorn6tricas,de
Emissão Atômica com fonte de
excitaoão de plasma de araônio
induzido e Fotometria de cha-
ma, realizadas no Institut6 de
Quimica da Universidade de São
Paulo.

4 RBSULTADOSK DISCUSSAO

4.1 Composioão Quimica
Os dados obtidos pela

análise quimica das cinco
&mostras de aom&s, são apre-
sentados nas TABELAS 2 e 3.

Todas as &mostras fo-
ram analisadas com diferentes
períodos de armazenamento, ex-
cetuando a soma procedente do
município de Santa Bárbara,
colhida e analisada imediata-
mente. Devido a este fato, di-
ferenças significativas podem
ocorrer com os teores de aoú-
cares, proteinas e umidade co-
mo mostra a TABBLA 2.

De maneira aeral, to-
das as aom&s apresentaram al-
tos teores de aoúcares, dados
estes já esperados e relatados
na literatura (ANDBRSON &
BELL, 1974; WA5ICKY, 1969 e
COlHERA FILHO & MITTBRHEIER,
1916) •
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TABElA 2 - CoIpaliçaa quilici d•• 901il de S. st,i.ta St. Hil et laud; T".ilali. sp. e V•• aglific. ~irl.
SUbstanci'l Rtsidua 6licidiDl PrateÍlal pH lcal,
yalAtlil i liner.! tatlil, 9/100 9· por 100 9

10HC, Filo, l 1/100 9
9/100 9 55091:,

g/l00 9

S. ,t,i.f. 23,5 6,32 67,4 0,34 4,66 271
(P.la lIt Ftril)
r".il.li. sp. 14,8 2,51 78,9 1,54 5,12 322
(lDr,ra.do Di.bo)
r".illli • .,. 71,4 O,M 24,9 0,30 5,06 101
(St•• lir.ri)
T,nil.li. ,p. 10,0 1,11 . 87,6 0,65 5,17 353
('liI.ltin., DF)
,.1"lática. 11,9 1,14 75,5 4,74 4,09 321
(Slrr. da Cint.reir.)

TABELA 3 - Teores '11 IllIIntDl inor,an1clI dls 90111 de S. st,iaf. St. H11. ft NHeI., r".illli. ,p I V.
Iillifica larl, ni litéri. leCi.

AIostrn Cr Fe lIn eu Ni IR p- Cd AI tIg eu •• l ti

(u9/9) (19'9)

S. st,iah 10,0 12,7 1,68 10,1 10,9 422 245 4,65 2,16 802 401 3,21 2,40 18,3
V. lI,tifi" 12,0 14,2 2,25 12,3 13,3 497 286 5,80 2,62 924 312 3,44 0,718 2,04
T,ni.alia ,p 12,0 14,0 3,22 11,2 12,3 462 ~ 5,23 2,26 871 363 3,02 2,60 9,67
(",rro,do Diabo)
T".iIlHa ,p 11,0 15,2 5,31 10,2 11,0 419 244 4,50 2,17 741 336 2,41 0,117 2,74
(Santa Nrbara)
T,nillH •• p 8,80 12,6 4,90 9,20 9,88 379 212 4,04 1,66 721 200 3,12 2,08 3,14
(PllII.ltin.)

/lev. Il'JSt. '101'"., SIo Paulo, 1(2) :77-92, 1989.
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Com relação à~ protei-
nas, as gomas mostraram baixo
valor protéico, destacando-se
no entanto que a goma de V.
~snifica, que apresentou re-
lativa concentração de protei-na, 4,74% (g/g) e a Termlnal1a
sp proveniente do Morro do
Diabo apresentou 1,54% (g/g),
estando portanto, coerente com
os valores .encontrados por AN-
DERSON & BELL (1974).

As soluções aquosas
destes materiais formam géisou soluções intumescentes e
apresentam pH ácido, sendo que
a goma de V. masnlflca, mos-trou ser a mais ácida. As so-
luções dos exsudados de Terml-
nalla, mostraram praticamente
a mesma acidez, apesar de te-
rem sido coletadas em épocas
diferentes, indicando as mes-mas concentrações de ácidos
urônicos.

As espécies estudadas
eão ricas.em constituintes mi-
nerais. apresentando altas
concentraoões de ca, Na, K,
Mg. Zn e OU. Praticamente não
houve diferença nas concentra-
oões dos elementos inorgâni-
cos, demqnstrando que são pro-
venientes de solos muito seme-lhantes, ou que não há inter-
fer8ncia do tipo de solo nafixaoão'desses elementos. como
ficou demonstrado na TABELA 3.

Destag.ue maior deve
ser dado à goma S. ~triata com
elevadlssimp teor de cálcio.
Prova~elmente, tanto este ele-
~nto quanto os demais estão
na forma combinada com os áci-
dos urônicos, formando sais

orgânicos, ou então. na forma
de sais inorgânicos.

Quanto à escolha des-
ses materiais por determinadas
espécies de sa8Üis é plenamen-
te justificável, visto que são
materiais altamente energéti-
cos. contendo grandes quanti-
dades de elementos inorgânicos
necessários para suprir exi-
gências metabólicas. Este fa-
to, confirma as afirmações de
NAGY & MILTON (1979) e BOULAY
& CRAWFORD (1968), quanto à
necessidade desses primatas
terem em sua alimentaoão, uma
grande variedade de componen-
tes vegetais com a finalidade
de obterem adequado equilibrio
nutricional.

A fim de ter uma idéia
de alguns constituintes bási-
cos dos polissacarldeos, sub-
meteu-se os materiais a pro-
cesso~ hidrollticos e téonicas
cromatográficas.
4.2 Identificaç&o dos Açúca-

res
Verificou-se que a

D (+) galactose foi comum a
todas as amostras. Os açúcares
'L (+) arabinose, D (+) manos~,
D (+)xiloeee L (+) ramnose,
foram deteotados nos esp6cimes
da familia Combretaceae. Des-
ses, apenas o açúcar
L (+) arabinose foi detectado
na esp60ie V. IDIJIPd.flca.Quanto a esta espécie, a TABE-
LA 4 mostrou resultados con-
oordantes oom os encontrados
por WASICKY (1969). nos estu-
dos realizados em V.
bJ.falcata.

Rsv.lut. 'lor., Sao Paulo.1(2):77-92,1989.



86
VALLIW~I. M. & NAKAOKASAKITA,M. Composiçãoquimica das gomas de três
espécies florestais - alimento dos primatas.

TABELA 4 - Açúcares do hidrolizado da goma da espécie V. magni-
fica Warm.

Rfs Cores
Açúcares Padrões Amostra Luz vis1vel Luz -uv

( x = 366 nm)
L (+) Arabinose 0,315 0~308 Castanho- Azul-esver-

acin~en- deado bri-
tado lhante

D (+) Galactose 0,201 0,194 Azul-esver- Castanho-es-
deado curo

L (+) Ramnose 0,429 Verde-oliva Castanho-es-
curo

Na goma S. striata,
detectqu-se a presenÇa de
D (+) galactose, L (+l ramnose
e uma substância não identifi-
cada, como mostra a TABELA 5.
Apesar dessa substância ter
apresentado no cromatograma as
mesmas cores do padrão
L (+) arabinose, tanto a olho
nú quanto à luz UV( x = 366nm) ,
não se pode afirmar tratar-se
do mesmo'ou de outro açúcar.

,Os resultados estão de acordo
com os de ASPINALL & NASIR
(1965) e ASPINALL & SANDERSON
(1970), para as espécies de S.
urene, S. caudata e S.
Betigera. Os autores detecta-
ram os mesmos açúcares, junta-
mente com os ácidos alicurOni-'oo,se D. galaoturônico.

Com relação
tras de Terminalia
goma proveniente do

às amos-
sp, s6 a
Morro do

Diabo (TAaELA 6), mostrou a
presença dos cinco aQúcare8
encontrados por ANDERSON &
BELL (1974) com exeudados ,de
T.Bericea e T. Buperba. Na
amostra coletada no munic1pio
de Planaltina (DF), detectou-
se a presença de 4 aQúcares
através da cromatoBrafia em
camada delgada e a presenQa de
D (+) xilose, através da cro-
matografia circular de papel.
Não se verificou a presenQa de
D (+) manose enoontrada na
amostra anterior como ficou
evidenciado nas TABELAS 7 e 8.
Ainda nesse gênero a, cromato-
grafia em papel, evidenciou a
presença de 2 substânoias não
identificadas de cores casta-
nhas, caracter1stica de hexo-
ses com Rfs. 0,282 'e 0,414
respectivamente, como mostra a
TABELA 8.
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TABELA 5 - A~úcares do hidrolizado da goma do gênero S. striata
St. Hil. et Naud.

Rfs*
Açúcares Padrões Amostra

Cores
Luz - UV

( À = 366 nm)
Luz visivel

L (+)Arabinose 0,~67 -
D (+) Galactose 0,191 0,183

L (+) Ramnose 0,456 0,483

Nao-identifi-
cado

0,244

Castanho-acinzen-tado
Azul-esver-
deado
Verde-oliva
Caetanho-
acinzen-
tado

Azul-esver-deado bri-lhante
Castanho-
eecuro
Castanho-
escuro
Azul-esver-
deado bri-
lhante

(*) Rfs = média dos dois melhoresvalores desenvolvidosna mistura de sol-
ventes: HCC13!H3C-OHna proporção4: 1.

TABELA 6 - Açúcares do hidrolizado da goma do gênero Terminal ia
sp. (Morro do Diabo).

Rfs* Cores
Açúcares Padrõee Amostra Luz vieivel Luz - UV

( À = 366 nm)

L (+) Arabinoee 0,5170,476

D .(+) Galactose 0,282 0,300

D (+) Manose 0,376 0,41

L (+) Ramnose 0,6820,688

D (+) Xilose 0,600 0,594 Azul.,..escuro

Castanho-
acinzen-
tado
Azul esver-
deado
Verde-eecu-
ro
Verde-
oliva
Cinza

Azul-eever-
deado
brilhante
Castanho-
escuro
Castanho-
alaranjado
Caetanho-
escuro

* Rfs - obtidos atravésdo desenvolvimentodo cromatoaram&com o 80lvente
HCC13/H3~H na proporção3:2
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TABELA 7 - Açúcares do hidrolizado da goma do gênero Termina~ic!
sp. (Planaltina - DF).

Rfs* Cores
Açücares Padrões Amostra Luz visivel Luz - UV

( À = 386 nm)
L (+) Arabinose 0,765 0,759 Castanho- Azul-esverdeado

esverde- brilhante
ado

n (+) Galactoee 0,665 0,629 Azul es- Castanho-escuro
verdeado

D (+) Manoee 0,700 Verde-es- Castanho-ala-
curo ranjado

L (+) Ramnose 0,876 0,870 Verde-oliva Castanho-escuro
D (+) Xilose 0;865 Cinza Azul-escuro
* Rfs - obtidos atraves do desenvolvimento do cromatograma com o solvente

. HCCla/HsC-OHna proporçio 3: 2

TABELA 8 - Açúcares do hidrolizado da goma do ganero Terminal ia
(Planaltina - DF).

Padrões Amostrae
Açúcares Rfs* Cores Tipo Subst. Rfs* Cores
L \(+)Arabinose 0,695 Vinho pentose 1 0,282 Castanha
D (+) Galactose 0,753 Castanha hexose 2 0,414 Castanha
D (+j Mano se 0,798 Castanha hexose 3 0,628 Caetanha
L (+) Ramnose 0,869 Castanha hexose 4 0,765 Vinho
D (+)\ Xilose 0,727 Vinho pentose 5
(*) Rfs - obtidos na cromatografia circular de papel comos solventes: Bu-

tanol/HAc;H20 na proporção 4:1:1.
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No exsudado da espécie
proveniente do munió1pio de
Santa Bárbara (SP), consta-
tou-se a presença de 4 açúca-
res, a saber: L (+) arabinose,
D (+) galactose, D (+) manose

e L (+) ramnose, não tendo si-
do detectado a presença de
D (+)xilose, encontrado nas
amostras anteriores (TABE-
LA 9).

TABELA 9 - Açúcares do hidrolizado da goma do gênero Terminal ia
sp (Santa Bárbara).

Rfs* Cores
Açúcares Padrões Amostra Luz vis1vel Luz -uv

( À = 366 nm)
L (+)Arabinose 0,413 0,490 Castanho- Azul-esverdeado

acizenta- brilhante
do

D (+)Galactose 0,221 0,217 Azul es- Castanho-es-
verdeado curo

D (+) Manose 0,307 0,351 Verde-es- Castanho-ala-
curo ranjado

L (+) làunnose 0,695 0,661 Verde-oli- Castanho-es-
va curo

D (+)Xilose 0,576 Cinza Azul-escuro

(*)Rfs - obtidos atraVés do desenvolvimento do cromatoar8ma com o solvente
HCC13!H3G-OH na proporção 3:2.

Os elementos que não
foram 'encontrados no gênero
·Terminalia podem existir em
concentrações tão reduzidas,
que não permitem a sua detec-
ção pelos meios utilizados.
Outra possibilidade, é a deles
não s~ encontrarem sob a forma
livre no hidrolisado em estu-
do.

Atualmente, técnicas
mais sofisticadas como a cro-
matografia a gás são utiliza-
das para separar, identificar
e quantificar óscarboidratos
pela preparação de dez-avadoe
apropriados.

Seria interessante efe-
tuar um estudo minucioso des-
tes polissacar1deos, porém,
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devido a escassez das amostras
à disposição e a adaptação de
metodologia para o trabalho
com cromatografia a gás, pre-
tende-sa conduzir estes estu-
dos num futuro'próximo.

5 CONCWSAO

Pelos dados obtidos,
conclui-se que as gomas de V.
masnlflca, S. strlata e
T,rmlnalla sp mostraram ser
ricas em elementos inorg~icos
e altamente ene,rgéticosdevido
quase que exclusivamente a
presença de açúcares. Estes,
são constituidos de estruturas
complexas de polissacarideos
formados por unidades mais
simples de D (+) Galactose,
L (+) Arabinose, L (+) Ramno-
se, D (+) Xilose e D (+) Mano-
se.

Em termos de alimento,
apresentàm pouco valor nutri-
cional devido ao baixo teor de
prote1nas e a ausência de li-
pldeos.

Das espécies estuda-
das, a goma de V. magniflca
apresentou melhor valor nutri-
cional, fornecendo além de
açúcares, elementos inorgâni-
cos e concentração razoável de
proteina.

6 OORSIDKRACOBS FINAIS

E de grande interesse
~ utilização das gomas como
fonte alternativa de matéria
prima para indústria qulmica,

alimenticia e farmacêutica,
devido ao seu alto poder emul-
sificante, bem como sua pro-
priedade adesiva e mucilagino-
sa.

Portanto justificam-se
novos estudos visando o seu
aproveitamento e utilização.
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